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Aquisição de bens com manutenção incluída para as Câmaras de Segurança Biológica, Hotes, 
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Capítulo I  

Disposições gerais 

 

Cláusula 1.ª 

Objeto 

1. O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na sequência do 

procedimento pré-contratual que tem por objeto principal a aquisição de bens com manutenção incluída para 

as câmaras de segurança biológica, hotes, campânulas e armários tóxicos para o Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge, I.P., para o ano de 2022. 

2. O presente procedimento insere-se nos CPV 34913000-0 - Peças sobressalentes diversas e 50000000-5 - 

Serviços de reparação e manutenção, nos termos do Regulamento (CE) nº 213/2008 da Comissão de 28 de 

Novembro de 2007, publicado no Jornal Oficial da União Europeia, L 74, em 15 de março de 2008. 

 

Cláusula 2.ª 

Contrato 

1. O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos.  

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos:  

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Caderno de Encargos identificados pelos adjudicatários, 

desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão competente para a 

decisão de contratar;  

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos;  

c) O presente Caderno de Encargos;  

d) A proposta adjudicada;  

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatário.  

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva prevalência é 

determinada pela ordem pela qual aí são indicados.  

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e o clausulado do contrato e seus anexos, 

prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto no artigo 99.º do 

Código dos contratos Públicos e aceites pelo adjudicatário nos termos do disposto no artigo 101.º desse mesmo 

diploma legal.  

 

Cláusula 3.ª 

Preço Base 

O preço base para efeitos do presente procedimento pré-contratual é de €45.000,00 (quarenta e cinco mil 

euros), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, sendo este entendido como o preço máximo que o INSA, I.P. 

se dispõe a pagar pela execução de todas as prestações subjacentes ao fornecimento das peças e à prestação de 

serviços contratualizadas.  
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No valor proposto, o valor das peças disponível fixo será de 24.000,00€ (vinte e quatro mil euros) que será 

utilizado de acordo com as necessidades apresentadas pelos equipamentos ao longo do ano. 

 

Valor Máximo de Contrato - 45 000,00€ 

Valor máximo de serviços Valor fixo de peças 

21 000,00 € 24 000,00 € 

 

 

Cláusula 4.ª 

Prazo 

1. O contrato entra em vigor no dia seguinte à notificação da adjudicação ao adjudicatário, mantendo-se em 

vigor até à conclusão do fornecimento dos bens e a prestação dos serviços em conformidade com os respetivos 

termos e condições e o disposto na lei, sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para além 

da cessação do Contrato.  

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, a execução integral do contrato terá de ocorrer, 

impreterivelmente, até 31 de dezembro de 2022. 

 

 

 

 

 

Capítulo II 

Obrigações contratuais 

 

Secção I 

Obrigações do adjudicatário 

 

Subsecção I 

Disposições gerais 

 

Cláusula 5.ª 

Obrigações principais do adjudicatário 

1. Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente Caderno de Encargos ou nas 

cláusulas contratuais, da celebração do contrato decorrem as seguintes obrigações principais:  

a) Obrigação de fornecimento dos bens previstos no presente Caderno de Encargos e seu anexo; 

b) Obrigação de prestar os serviços de manutenção previstos no presente Caderno de Encargos e seu anexo; 

b) Obrigação de cumprimento das disposições legais aplicáveis ao contrato de assistência técnica objeto do 

presente procedimento; 
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c) Obrigação de manutenção das habilitações legais para a prestação do serviço objeto do contrato, quando 

aplicável. 

d) Realização de reuniões periódicas de acompanhamento, nos termos da cláusula 9.ª do presente Caderno de 

Encargos; 

e) Elaboração de relatório final, nos termos da cláusula 9.ª do presente Caderno de Encargos. 

2. A título acessório, adjudicatário fica ainda obrigado, designadamente, a recorrer a todos os meios humanos, 

materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à execução do contrato, bem como ao 

estabelecimento do sistema de organização necessário à perfeita e completa execução das tarefas a seu cargo. 

 

Cláusula 6.ª 

Normativos a observar na prestação do serviço 

As manutenções serão efetuadas com base nas normas nacionais e/ou internacionais, manuais dos fabricantes 

dos equipamentos abrangidos pelo contrato de assistência técnica e procedimentos internos da entidade 

contratante legalmente habilitada. 

 

Cláusula 7.ª 

Afetação de meios 

1. Para além dos meios humanos definidos na cláusula 5.ª, o adjudicatário providenciará, a seu encargo, para 

que o pessoal ao seu serviço no âmbito do contrato, disponha dos meios adequados para o desempenho da sua 

atividade, nomeadamente: ferramentas; equipamento para trabalho; aparelhos de medição e teste; vestuário e 

equipamento de proteção para garantia do cumprimento das regras de higiene e segurança no trabalho em vigor. 

2. O adjudicatário providenciará ainda, a seu encargo, pelo transporte do pessoal ao seu serviço, em todas as 

deslocações que este tiver que efetuar no âmbito do contrato. 

3. O adjudicatário obriga-se a ter ao seu serviço, pessoal de reconhecida idoneidade moral, aptidão física e 

adequada formação profissional. 

4. O pessoal deve estar permanentemente munido de credencial ou outro documento de identificação, emitido 

pelo adjudicatário. 

 

Cláusula 8.ª 

Forma de prestação do serviço 

1. Para o acompanhamento da execução do contrato, o adjudicatário fica obrigado a manter, com uma 

periodicidade trimestral, reuniões com os representantes do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, 

I.P. 

2. As reuniões previstas no número anterior devem ser alvo de uma convocação escrita por parte do 

adjudicatário, o qual deve elaborar a agenda prévia para cada reunião. 

3. O adjudicatário fica também obrigado a apresentar ao Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, 

I.P., com uma periodicidade trimestral, um relatório com a evolução de todas as operações objeto dos serviços 

e com o cumprimento de todas as obrigações emergentes do contrato. 
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4. No final da execução do contrato, o adjudicatário deve ainda elaborar uma lista final em formato digital, 

discriminando os principais acontecimentos e atividades ocorridos em cada fase de execução do contrato (datas 

e nºs dos relatórios de todos os equipamentos). 

5. Todos os relatórios, registos, comunicações e demais documentos elaborados pelo adjudicatário devem ser 

integralmente redigidos em português. 

 

Cláusula 9.ª 

Conformidade e garantia técnica 

1. O adjudicatário fica sujeito, com as devidas adaptações e no que se refere aos elementos entregues ao INSA, 

I.P., em execução de contrato, às exigências legais, obrigações do prestador de serviços e prazos respetivos 

aplicáveis aos contratos de aquisição de bens móveis, nos termos do Código dos Contratos Públicos e demais 

legislação aplicável. 

2. As atividades terão de ser desenvolvidas em conformidade com as indicações técnicas do Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. e nos termos da legislação em vigor e aplicável, nomeadamente o CCP. 

3. Deverá proceder em pleno respeito pelas normas processuais de qualidade que vigoram do Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. 

 

Cláusula 10.ª 

Verificação da execução dos serviços 

1. A adequação do resultado final da prestação do serviço efetuada face aos requisitos estabelecidos e à 

documentação facultada será aferida através da realização de validações pela entidade adjudicante. 

2. Para efeitos do número anterior, o INSA, I.P. verificará, no decurso da execução do contrato, o nível dos 

serviços prestados, aferindo eventuais anomalias. 

3. Na análise a que se refere os números anteriores, o adjudicatário deve prestar ao Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge, I.P., toda a cooperação e todos os esclarecimentos necessários. 

4. No caso de a análise do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. a que se refere o n.º 1 não 

comprovar a conformidade da execução da prestação de serviços com as exigências legais, ou no caso de 

existirem discrepâncias com as características, especificações e requisitos técnicos definidos no presente 

Caderno de Encargos e seu anexo, o INSA, I.P. deve de isso informar, por escrito, o adjudicatário. 

5. No caso previsto no número anterior, o adjudicatário deve proceder, à sua custa e no prazo razoável que for 

determinado pelo INSA, I.P., às alterações e complementos necessários para garantir o cumprimento das 

exigências legais e das características, especificações e requisitos técnicos exigidos. 

6. Após a realização das alterações e complementos necessários pelo adjudicatário, no prazo respetivo, o INSA, 

I.P. procede a nova análise. 
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Cláusula 11.ª 

Garantia técnica 

1. Nos termos da presente cláusula e da lei que disciplina os aspetos relativos à venda de bens de consumo e 

das garantias a ela relativas, o adjudicatário garante os bens objeto do contrato, pelo prazo de 2 anos, se outro 

prazo não for específico do bem a adquirir, a contar da data de aceitação dos  bens, contra quaisquer defeitos 

ou discrepâncias com as exigências legais e com características, especificações e requisitos técnicos definidos 

no anexo técnico ao presente Caderno de Encargos, que se revelem a partir da respetiva aceitação do bem.  

2. A garantia prevista no número anterior abrange:  

a) O fornecimento, componentes ou bens reparados ou substituídos;  

b) O transporte do bem ou componentes defeituosos ou discrepantes para o local da sua reparação 

ou substituição e a devolução daqueles bens ou a entrega das peças ou componentes em falta, 

reparados ou substituídos;  

3. No prazo máximo de dois meses a contar da data em que o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 

Jorge, I.P., tenha detetado qualquer defeito ou discrepância, este deve notificar o adjudicatário, para efeitos da 

respetiva reparação.  

4. A reparação ou substituição previstas na presente cláusula devem ser realizadas dentro de um prazo razoável 

fixado pelo Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. e sem grave inconveniente para este último, 

tendo em conta a natureza do bem e o fim a que o mesmo se destina.  

 

Cláusula 12.ª 

Garantia de continuidade de fabrico 

O adjudicatário deve assegurar a continuidade do fabrico e do fornecimento de todas as peças, componentes 

que integram os bens objeto do contrato pelo prazo estimado de vida útil dos bens.  

 

 

 

 

 

Subsecção II 

Dever de sigilo 

 

Cláusula 13.ª 

Objeto do dever de sigilo 

1. O adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e toda a documentação relativa ao Instituto 

Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P., de que possa ter conhecimento ao abrigo ou em relação com a 

execução do contrato.  
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2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a terceiros, nem 

objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e exclusivamente à execução 

do contrato.  

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem comprovadamente do 

domínio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário ou que este seja legalmente obrigado a revelar, 

por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou outras entidades administrativas 

competentes.  

 

Cláusula 14.ª 

Prazo do dever de sigilo 

O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 2 (dois) anos a contar do cumprimento ou 

cessação, por qualquer causa, do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais 

relativos, designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da confiança 

devidos às pessoas coletivas.  

 

 

 

 

 

Secção II 

Obrigações do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. 

 

Cláusula 15.ª 

Preço contratual 

1. Pelo fornecimento dos bens objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações 

constantes do presente Caderno de Encargos, o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP deve 

pagar ao adjudicatário o preço constante da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este 

for legalmente devido.  

2. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja responsabilidade não 

esteja expressamente atribuída ao entidade adjudicante nomeadamente os relativos ao transporte dos bens 

objeto do contrato para o respetivo local de entrega, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização 

de marcas registadas, patentes ou licenças.  

 

Cláusula 16.ª 

Condições de pagamento 

1. As quantias devidas pelo Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P nos termos da(s) cláusula(s) 

anterior(es), deve(m) ser paga(s) no prazo de 60 (sessenta) dias após a receção pelo Instituto Nacional de Saúde 
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Doutor Ricardo Jorge, IP das respetivas faturas, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação 

respetiva e enviadas para o email: fornecedores@insa.min-saude.pt, quando aplicável. 

2. Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida com a aceitação dos bens objeto do 

contrato. 

3. Em caso de discordância por parte do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. quanto aos 

valores indicados nas faturas, deve este comunicar ao adjudicatário, por escrito, os respetivos fundamentos, 

ficando o adjudicatário obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de nova fatura 

corrigida. 

4. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no n.º 1, as faturas são pagas através de transferência 

bancária.  

 

 

 

 

 

Capítulo III 

Penalidades contratuais e resolução 

 

Cláusula 17.ª 

Penalidades contratuais 

1. Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 

Jorge, I.P. pode exigir do adjudicatário o pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixar em função 

da gravidade do incumprimento, nos seguintes termos:  

a) Pelo incumprimento das datas e prazos de prestação do serviço objeto do contrato, até 20% do 

valor contratual;  

b) Pelo incumprimento da obrigação de garantia técnica, até 20% do valor contratual;  

c) Pelo incumprimento da obrigação de continuidade de fabrico e de fornecimento, até 20% do valor 

contratual;  

d) Pelo incumprimento por inconformidade da prestação de serviços ao fim a que se destinam, até 

20% do preço contratual.   

2. Em caso de resolução do contrato por incumprimento do adjudicatário, o Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge, I.P. pode exigir-lhe uma pena pecuniária prevista no artigo 329.º do Código dos 

Contratos Públicos. 

3. Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as importâncias pagas pelo 

adjudicatário ao abrigo da alínea a) do n.º 1, relativamente aos bens objeto do contrato cujo atraso ou 

inconformidade na entrega tenha determinado a respetiva resolução.  

4. Na determinação da gravidade do incumprimento, o tem em conta, nomeadamente, a duração da infração, a 

sua eventual reiteração, o grau de culpa do adjudicatário e as consequências do incumprimento.  

mailto:fornecedores@insa.min-saude.pt


 

 
 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

CTC-IM06_04                                                                                                                                                                                                                                                    Página 9 de 29 

5. O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo 

do contrato com as penas pecuniárias devidas nos termos da presente cláusula.  

6. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que o Instituto Nacional de Saúde Doutor 

Ricardo Jorge, I.P. exija uma indemnização pelo dano excedente. 

 

Cláusula 18.ª 

Força maior 

1. Não podem ser impostas penalidades ao adjudicatário, nem é havida como incumprimento, a não realização 

pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso de força maior, 

entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte 

afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do contrato e cujos efeitos não lhe fosse 

razoavelmente exigível contornar ou evitar.  

2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, designadamente, tremores 

de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de 

guerra ou terrorismo, motins e determinações governamentais ou administrativas injuntivas.  

3. Não constituem força maior, designadamente:  

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do adjudicatário, na parte 

em que intervenham;  

b) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do adjudicatário ou a grupos de sociedades 

em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos de sociedades dos seus subcontratados;  

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza sancionatória ou de outra 

forma resultantes do incumprimento pelo adjudicatário de deveres ou ónus que sobre ele recaiam;  

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo adjudicatário de normas legais;  

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do adjudicatário cuja causa, propagação ou 

proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao incumprimento de normas de segurança;  

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do adjudicatário não devidas a sabotagem;  

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.  

4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser imediatamente 

comunicada à outra parte.  

5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais afetadas pelo 

período de tempo comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da força maior.  

 

Cláusula 19.ª 

Resolução por parte do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. 

1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, o Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge, I.P. pode resolver o contrato, a título sancionatório, no caso de o adjudicatário violar de 

forma grave ou reiterada qualquer das obrigações que lhe incumbem, designadamente nos seguintes casos:  
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a) Atraso, total ou parcial, na entrega dos bens objeto do contrato superior a um mês ou declaração 

escrita do adjudicatário de que o atraso em determinada entrega excederá esse prazo. 

2. O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração enviada ao adjudicatário 

e não determina a repetição das prestações já realizadas, a menos que tal seja determinado pelo Instituto 

Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. 

 

Cláusula 20.ª 

Resolução por parte do adjudicatário 

1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o adjudicatário pode resolver o contrato 

quando qualquer montante que lhe seja devido esteja em dívida há mais de 90 (noventa) dias posteriormente à 

data de vencimento acordada ou especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes; ou o montante 

em dívida exceda 25% do preço contratual, excluindo juros. 

2. O direito de resolução é exercido por via judicial. 

3. Nos casos previstos no n.º 1, o direito de resolução pode ser exercido mediante declaração enviada ao INSA, 

I.P., que produz efeitos 30 (trinta) dias após a receção dessa declaração, salvo se este último cumprir as 

obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar.  

4. A resolução do contrato nos termos dos números anteriores não determina a repetição das prestações já 

realizadas pelo adjudicatário, cessando, porém, todas as obrigações deste ao abrigo do contrato, com exceção 

daquelas a que se refere o artigo 444.º do Código dos Contratos Públicos.  

 

 

 

 

 

Capítulo IV 

Caução 

 

Cláusula 21.ª 

Execução da caução 

1. Nos termos do n.º 2 do artigo 88.º do CCP o adjudicatário está dispensado da prestação de caução, quando 

o preço contratual for inferior a 500.000,00€. 

2. O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. poderá proceder à retenção de 10% (dez) do valor 

dos pagamentos a efetuar, como garantia de bom cumprimento das obrigações do adjudicatário. 

3. Caso seja aplicável a prestação de caução e para garantir o exacto e pontual cumprimento das obrigações 

decorrentes do contrato, nos termos do programa do procedimento, o adjudicatário deverá prestar uma caução 

no valor de 5% do preço total contratualizado, com exclusão do IVA. 
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4. A resolução do contrato pelo INSA, I.P. não impede a execução da caução, contanto que para isso haja 

motivo. 

5. A caução a que se referem os números anteriores é liberada nos termos do artigo 295.º do CCP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo V 

Resolução de litígios 

 

Cláusula 22.ª 

Foro competente 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Lisboa, com expressa renúncia a qualquer outro. 

 

 

 

 

 

 

Capítulo VI 

Disposições finais 

 

Cláusula 23.ª 

Patentes, licenças e marcas registadas 

1. São da responsabilidade do adjudicatário quaisquer encargos decorrentes da utilização, no fornecimento, de 

marcas registadas, patentes registadas ou licenças.  

2. Caso o INSA, I.P. venha a ser demandado por ter infringido, na execução do contrato, qualquer dos direitos 

mencionados no número anterior, a entidade adjudicante indemniza-o de todas as despesas que, em 

consequência, haja de fazer e de todas as quantias que tenha de pagar seja a que título for. 

 

Cláusula 24.ª 

Subcontratação e cessão da posição contratual 
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A subcontratação pelo adjudicatário e a cessão da posição contratual por qualquer das partes depende da 

autorização da outra, nos termos do Código dos Contratos Públicos e, subsidiariamente, a demais legislação 

aplicável. 

 

Cláusula 25.ª 

Comunicações e notificações 

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre as partes 

do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos, para o domicílio ou sede 

contratual de cada uma, identificados no contrato.  

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada à outra parte.  

 

Cláusula 26.ª 

Política de proteção de dados e de privacidade 

1. A entidade adjudicante assegura que o tratamento dos dados pessoais se destina exclusivamente às finalidades 

de execução do contrato, sendo apagados no termo da sua vigência, e que, em situação alguma, os dados 

recolhidos serão utilizados para outra finalidade que não as ações necessárias ao âmbito do contrato. 

2. A todo o tempo, a entidade adjudicante, na qualidade de responsável pelo tratamento dos dados, garante ao 

titular dos direitos pessoais o direito de acesso, retificação, atualização e apagamento dos seus dados pessoais 

mediante pedido escrito dirigido ao respetivo responsável pelo tratamento, através dos contactos 

disponibilizados para o efeito, ou para o endereço de correio eletrónico dpo@insa.min-saude.pt 

 

Cláusula 24.ª 

Gestor do Contrato 

O órgão competente para a decisão de contratar designa um gestor do contrato, que oportunamente será 

comunicado ao cocontratante, tendo como função o acompanhamento permanente da execução do contrato 

através da medição dos níveis de desempenho do contratante, a execução financeira, técnica e material. 

 

Cláusula 27.ª 

Contagem dos prazos 

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados.  

 

 

Cláusula 28.ª 

Legislação aplicável 

O contrato é regulado pela legislação portuguesa.
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ANEXO TÉCNICO 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

1- MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

Consiste na assistência, manutenção e reparação aos equipamentos constantes na relação (quadro de 

equipamentos), no INSA em lisboa, CEVDI e CSPGF no Porto repartidos por câmaras de fluxo, hotes, 

campânulas, armários tóxicos e  salas P3, por forma não só a garantir o seu funcionamento permanente, 

mas também a assegurar a sua eficácia e eficiência na execução dos objetivos pretendidos. 

 As intervenções a efetuar devem incluir todos os testes indicados para cada equipamento e que devem ser 

realizados nos equipamentos que fazem parte do Plano de Manutenção anual/semestral de acordo com a 

lista de equipamentos anexa e que deverá ser apresentado neste âmbito pelo concorrente (fornecedor). 

Os ensaios preventivos devem ser realizados  de cacordo com a periodicidade definida no quadro de 

equipamentos (lista anexa) .  

A primeira intervenção deve ser efetuada de imediato após a emissão da nota de encomenda e os segundos 

ensaios durante o mês de dezembro, a intervenção  nos armários tóxicos entre o dia 18 e 31 de julho, estas 

datas não podem ser alvo de alteração, de modo a que os equipamentos apresentem sempres ensaios de 

conformidade, de acordo com os intervalos de manutenção definidos para cada equipamento. 

Deverão também fazer parte destas de ações preventivas os seguintes ensaios que terão de ser realizados 

por empresa acreditada pelo IPAC para a realização dos ensaios especificamente para cada tipo 

de equipamento de acordo com os referenciais normativos aplicáveis. NSF 49:2019; EN 

12469:2000;ISSO 14644-1-2015; ISO 14644-3:2019; EN 14175-4;2004) e procedimentos internos, 

devidamente acreditados pelo IPAC. 

 

Câmaras: (Periodicidade mínima: Semestral) 

Referenciais normativos ( NSF 49:2019; EN 12469:2000; EN 14644-1:2015; ISO 14644-3:2019; EN 

14175-4;2004) e procedimentos internos, 

Contagem de partículas – Classificação de ar limpo 

Estanquidade interior da estrutura  (quando plicável); 

Ensaio de penetração - integridade aos filtros HEPA- (“Leak Test”); 

Aumento de temperatura; 

Ruído (dB); 

Intensidade luminosa (lux); 

Teste de fumos; 

Velocidade do ar (m/s)(à entrada,descendente, expelido); 

Vibração  
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Hotes (Periodicidade mínima: semestral) 

Referenciais normativos ( EN 14175-4;2004) e procedimentos internos, 

 

Velocidade do fluxo de ar (m/s); 

Ruído (dB); 

Iuminância (lux); 

Teste de fumos; 

 

Campânulas (Periodicidade mínima: Anual) 

Referenciais normativos ( EN 14175-4;2004 – nos ensaios aplicáveis) e procedimentos internos, 

 

Velocidades do fluxo do ar; 

Ruído; 

Teste de fumos, 

 

Armários tóxicos/Ventilados- (periodicidade mínima :Anual 

 

Velocidade do fluxo de ar (m/s); 

Teste de fumos; 

Ruído - LAeq [dB(A); 

 

Salas limpas – (Periodicidade mínima :Anual) 

-Contagem de partículas-Classificação de ar limpo; 

-Ensaio de recuperação(com classificações ISO 5 e IS0 6) 

-Ensaio de penetração-integridade dos filtros Hepa (“Leak test”) 

-Medição de caudais de ar; 

-Pressões diferenciais; 

-Contenção/Estanquicidade(quando aplicável); 

-Visualização do fluxo de ar (Teste de fumos); 

-Temperatura e humidade relativa; 

-Intensidade Luminosa; 

-Ruído; 

 

Quando aplicável , devem ainda ser realizadas as seguintes acções: 

-Substituição de pré-filtros(caso existem); 

-Verificação da instalação elétrica; 
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-Verificação e lubrificação dos ventiladores; 

 

 

2- MANUTENÇÃO CORRETIVA 

 

A efetuar sempre que qualquer das partes (adjudicatário ou dono da instalação) constate a existência de 

problemas ou anomalias. Deve repor as condições de bom funcionamento, eficácia e de segurança, 

causados por avarias, acidentes ou outro tipo de problemas que eventualmente possam ocorrer. A empresa 

é contactada por chamada telefónica, e-mail ou outro meio considerado conveniente e deverá dar resposta 

no prazo de 48 horas, sem que isso implique qualquer custo adicional ao mesmo. Este contrato deve 

contemplar uma bolsa de peças no valor de 24 000,00 € acrescido de IVA, que contemple os seguintes 

materiais: 

 

Câmaras de fluxo laminar/Hotes/Campânulas Custo máximo a adjudicar 

Filtros de carvão; 487,00 € 

Filtros absoluto Hepa; 460,00 € 

Ventiladores VSB 20; 797,00 € 

Ventiladores VSB 25; 1 100,00 € 

Ventiladores VSB 30; 1 300,00 € 

Placas eletrónicas; 980,00 € 

Lâmpadas UV de 15w, 18 w, 20w, 30w,36w; 45,00 € 

Molas; 365,00 € 

Correias; 15,00 € 

Substituição de pré filtros 1 000,00 € 

 

 

Deve ser apresentado o custo para cada um destes materiais identificados cujo valor não pode ultrapassar 

o valor indicado por unidade e que inclui a respetiva mão de obra e deslocação, que deve ser mantido ao 

longo do ano de 2022. 

As peças e consumíveis substituídos devem ser retirados das instalações e levados a vazadouro de acordo 

com a legislação em vigor. 

Este contrato obriga a aconselhamento técnico sobre os equipamentos objeto da prestação de serviços e 

outras similares como sejam as salas P3, tendo em vista o bom funcionamento das instalações e 

equipamentos, bem como, se necessário prestar apoio técnico dentro de um âmbito mais global. Para tal, 

deverá ser disponibilizado um corpo técnico devidamente qualificado de acordo com as normas 

atualizadas. 
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3- EQUIPA 

 

Pressupõe-se que a empresa deve dispor de equipamento, ferramentas e viaturas para utilização e apoio 

do quadro técnico afeto ao Serviço de Manutenção e Assistência Técnica, bem como de técnicos 

coordenadores disponíveis para prestar todo o apoio necessário. 

 

 

4- NOTAS: 

 

É obrigatório que as manutenções cumprem o agendamento previsto a todos os equipamentos, qualquer 

alteração deverá ser enviada para aprovação dos serviços requisitantes. É obrigatório o envio de um Plano 

de Manutenção anual, com a descriminação dos trabalhos de acordo com a periodicidade definida. O valor 

total do contrato será composto por um valor parcial para a manutenção, de acordo com a periodicidade 

prevista no Contrato de Assistência Técnica e Manutenção mais o valor definido para as reparações. 

Todas as deslocações das manutenções e das reparações estarão incluídas no valor parcial da manutenção, 

a bolsa de peças será utilizada exclusivamente para adquirir os materiais necessários às reparações. 

As intervenções deverão ser documentadas através de um relatório técnico, elaborado pelo adjudicatário, 

onde deverão ser descritos pormenorizadamente todos os trabalhos executados, assim como, todos os 

materiais, peças e consumíveis utilizados (aplicados). O relatório técnico deverá ser assinado por um 

responsável do serviço cliente (INSA, I.P.). É ainda obrigatório o envio do relatório técnico em formato 

digital por correio eletrónico, para os seguintes endereços de e-mail: filomena.brabo@insa.min-saude.pt e 

helpdesksie@insa.min-saude.pt  . 

Após a realização de todos os ensaios, a empresa deverá enviar em formato digital (ficheiro Excel) uma 

tabela com os seguintes campos devidamente preenchidos: 

 

 

Após a realização de todos os ensaios, a empresa deverá enviar em formato digital (ficheiro Excel) uma 

tabela com os seguintes campos devidamente preenchidos: 

 

Complementarmente à informação acima referida, é também obrigatória até ao final do trabalho, a 

entrega de um documento de levantamento devidamente atualizado, em papel e em formato eletrónico, 

com a completa identificação de todas as câmaras de segurança biológica, de segurança química e de 

NumeroInventario NSerie Entidadecontroladora DataDeControlo Ncertificado AptidaoAoUso Custo

mailto:filomena.brabo@insa.min-saude.pt
mailto:helpdesksie@insa.min-saude.pt
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extração existentes e em utilização no INSA (Lisboa, Porto e Águas de Moura), dos armários tóxicos, em 

que deverão ser discriminadas os principais materiais/peças/componentes de substituição associados, 

indicando as características técnicas e respetivas referências, que é comum serem utilizados no âmbito da 

prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva/curativa (avarias mais comuns), como por 

exemplo, todos os tipos de filtros (pré-filtros, filtros hepa, filtros de carvão ativado…), ventiladores, etc.  

 

 

 

LISTAGEM DE EQUIPAMENTOS 

 

Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DDI L P3 - 0.28 Baker SG 403 A-TX-INT Classe II Tipo B2 1015620 96399 sem 

DDI L P3 - 0.31 Tecniplast 9CAC GBS 48 Classe II Tipo A1/A2 1015624 700506 sem 

DDI L 0.14 Eaci 10319 Classe II Tipo A1/A2 3000328 88075754 sem 

DDI L 0.17 Eaci 10177 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
3000426 88075739 sem 

DDI L 0.11 Faster BH EN 2004 Classe II Tipo A1/A2 1012820 1266 sem 

DDI L 0.10 Cruma 1010-G ABEK Hotte Química 1012841 296706 Anual 

DDI L 0.04 Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 3000327 96-01-2-004 sem 

DSA L 1 SA 11 Flufrance Cytogarde 95 Classe II Tipo A1/A2 1001831 17045 sem 

DSA L 3 L 2 SF N/D Hotte Química 1000679 ND sem 

DSA L 3 L 2 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1000685 QA 1004 sem 



 

 
 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

CTC-IM12_04                                                                                                                                                                                                                                     Página 18 de 29 

Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DSA L 3 L 4 SF N/D Hotte Química 1000700 ND sem 

DSA L 3 L 18 C Burdinola W1500 Hotte Química 1011975 NHA 4500 sem 

DSA L 3 L 18C Soquimica N/D Hotte Química 1015666 ND sem 

DSA L 1 SA 20 Romero N/D Hotte Química 1001784 ND Anual 

DSA L 1 SA 20 Romero Flowtronic Hotte Química 1001781 ND Anual 

DSA L 1 SA 10 Romero Flowtronic Hotte Química 1001487 ND Anual 

DSA L 1 SA 10 Romero Flowtronic Hotte Química 1001488 ND Anual 

DSA L 1 SA 29 Romero Flowtronic Hotte Química 1001767 ND Anual 

DSA L 3 L 18 C 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011974 QA 4512 sem 

DSA L 2 Dg 21 Braun M50715/1 Classe I 1000053 96/03/2/006 sem 

DSA L 2 SA 24 Kottermann 28591 Hotte Química 1005818 ND sem 

DSA L 3 L 2 N/D N/D Outros 1016668 ND Anual 

DSA L 3 L 14 N/D N/D Outros 1016670 ND Anual 

DSA L 0 SA 27 N/D N/D Outros 1014693 ND Anual 

DSA L 2 SA 30 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1005883 9910048 sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DSA L 2 SA 11 N/D N/D Outros 1014695 ND Anual 

DSA L 1 SA 23 Plymvent N/D Outros 1014689 ND Anual 

DSA L 1 SA 32 Romero Flowtronic Hotte Química 1000967 ND Anual 

DSA L 3 L 14 N/D N/D Outros 1016669 Não disponível Anual 

DSA L 2 SA 10 Romero Flowtronic Hotte Química 1000969 ND sem 

DSA L 1.SA 9 Flufrance Biocyt 95 Classe II Tipo A1/A2 1001489 30201378 Anual 

DSA L 2 SA 11 N/D N/D Outros 1014694 ND Anual 

DPS L 1 L 28 N/D N/D Outros 1016643 ND Anual 

DPS L 1 L 20 Labconco 3620924 Classe II Tipo A1/A2 1012507 060454210 AL sem 

DPS L 1 L 50 A Heraeus HSP12 Classe II Tipo A1/A2 1013987 40415781 sem 

DPS L 1 L 37 Labconco 3620924 Classe II Tipo A1/A2 1015130 60454211 sem 

DPS L  C 15  Heraeus HSP12 Classe II Tipo A1/A2 1005975 40308054 sem 

DPS L 1 L 12 N/D N/D Outros 1016641 ND Anual 

DPS L 1 L 35 N/D N/D Outros 1016640 ND Anual 

DPS L 1 L 22 SF N/D Hotte Química 1007217 ND sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DPS L 1 L 28 SF N/D Hotte Química 1007225 ND sem 

DPS L 1 L 35 SF N/D Hotte Química 1006188 ND sem 

DPS L 1 L 8 Megapore N/D Hotte Química 1015670 ND sem 

DPS L 1 L 22 N/D N/D Outros 1016642 ND Anual 

DPS L C15 Telstar Bio II A Classe II Tipo A1/A2 1016776 514558 sem 

DPS L 1DS27 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1007777 97110508 sem 

DAN L 2 L 8 Burdinola W1500 Hotte Química 1011493 NHA4499 sem 

DAN L 2 L 14 Labconco 3621020 Delta Classe II Tipo B2 1011505 030126481K sem 

DAN L 2 L 30 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011077 Não disponível sem 

DAN L 2 L 24 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011037 NHA 4044 sem 

DAN L 2 L 7 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011191 ND sem 

DAN L 2 L 8 SF N/D Hotte Química 1011491 ND sem 

DAN L 2 L 8 SF N/D Hotte Química 1011492 ND sem 

DAN L 2 L 14 N/D N/D Hotte Química 1016659 ND Anual 

DAN L 2 L 30 Labconco 3621020 Delta Classe II Tipo B2 1014762 070570583 M sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DAN L 2 L 30 Labconco 3620920 Classe II Tipo A1/A2 1011066 0301 26611F sem 

DAN L 2 L 30 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011078 ND sem 

DAN L 2 L 30 N/D N/D Hotte Química 1011110 HI 4261 sem 

DAN L 2 L 30A SF N/D Hotte Química 1011112 NHA 4048 sem 

DAN L 2 L 30A SF N/D Hotte Química 1011111 NHA 4047 sem 

DAN L 2 L 30A SF N/D Hotte Química 1011113 ND sem 

DAN L 2 L 30A Kottermann N/D Hotte Química 1011114 ND sem 

DAN L 2 L 30A N/D N/D Hotte Química 1011115 ND sem 

DAN L 2 L 32 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011079 NHA 4050 sem 

DAN L 2 L 18 SF N/D Hotte Química 1011506 ND sem 

DAN L 2 L 7 SF N/D Hotte Química 1011188 ND sem 

DAN L 2 L 7 SF N/D Hotte Química 1011187 ND sem 

DAN L 2 L 7 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011189 ND sem 

DAN L 2 L 7 SF N/D Hotte Química 1011192 ND sem 

DAN L 2 L 7 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 1011190 ND sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DAN L 2 L 39 Microflow 20134 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
1002251 92/01/2/027 sem 

DAN L 2 L 31 Microflow M-51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1002277 95/12/2/009 sem 

DAN L 2 L 8 Vortice N/D Hotte Química 1011494 ND sem 

DAN L 2 L 8 N/D N/D Outros 1016658 ND Anual 

DAN L 2 L 36 N/D N/D Outros 1012061 CE2L36A-AV-13 Anual 

DAN L 2 L 36 N/D N/D Outros 1016657 AV-14 Anual 

DAN L 2 L 82 Nuaire NU 156-424E Classe II Tipo B2 1015034 12609592708 sem 

DAN L 2 L 22 N/D N/D Hotte Química 1011507 ND Anual 

DAN L 2 L 11 Plymvent 1290-1011 Outros 1014702 ND Anual 

DAN L 2 L 11 Plymvent 1290-1011 Outros 1014701 ND Anual 

DAN L 2 L 11 Plymvent 1290-1011 Outros 1014699 ND Anual 

DAN L 2 L 11 Plymvent 1290-1011 Outros 1014700 ND Anual 

DAN L 2 L 13 Plymvent 1290-1011 Outros 1014703 ND Anual 

DAN L 2 L 13 Plymvent 1290-1011 Outros 1014704 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011170 ND Anual 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011176 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011177 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011178 ND Anual 

DAN L 2 L 41 N/D N/D Outros 1016772 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011169 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011171 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011172 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011173 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011174 ND Anual 

DAN L 2 L 44 Fumex VT 150075 Outros 1011175 ND Anual 

DDI L 4 L 6 Cruma 1010 Hotte Química 1020297   sem 

DDI L 4 L 6 Heraeus HS12 Classe II Tipo A1/A2 1017054 40276191 sem 

DDI L 5 L 7 Microflow ABS 1200A Classe II Tipo A1/A2 1003205 8404 sem 

DDI L 5 L 11 Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1003220 98/12/2/052 sem 

DDI L 5 L 15 Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1003229 96/01/2/005 sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DDI L 5 L 32 Microflow ABS 1200A Classe II Tipo A1/A2 1016773 2012-07AB962 sem 

DDI L 5 L 10/P3 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1017053 40606195 sem 

DDI L 4 L 17 Captair Filtair 936 Hotte Química 1012711 3234 sem 

DDI L 3 L 32 Telstar Bio II A Classe II Tipo A1/A2 1011944 17604 sem 

DDI L 4 L 7 Asalair 700 LaminarFlow 
Câmara de Fluxo 

Laminar ISO5 
Vertical 

1019684   sem 

DDI L 3 L 32 ICN Flow BSB 36 Classe II Tipo A1/A2 1005518 91020005 sem 

DDI L 3 L 48 C P3 Telstar Bio II A Classe II Tipo A1/A2 1015798 17606 sem 

DDI L 3 L 60 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1005138 40328866 sem 

DDI L 3 L 53 Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1005114 96/01/2/027 sem 

DDI L 3 L 55 SF N/D Hotte Química 1005225 Não disponível sem 

DDI L 4 L 9 Baker B315 Classe II Tipo A1/A2 1004762 BM 32347 sem 

DDI L 5  L 31 
Forma 

Scientific 
2606 Classe II Tipo A1/A2 1003436 1081 800 049 sem 

DDI L 5 L 35 Baker BC 6 Classe II Tipo B2 1003393 SP36776X sem 

DDI L 5 L 31 Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1006400 95/12/2/007 sem 

DDI L 5 L 66 Gelaire Biohazard Classe II Tipo A1/A2 1002733 72065 sem 
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Departamento Localização Marca Modelo Tipo 
Nº 

Inventario 
Nº Serie 

Periodo de 
controlo 

DDI L 4 L 43 Gelaire BSB 3A Classe II Tipo A1/A2 1004172 12401 sem 

DDI L 4 L 17 ICN Flow CFLOW 915 Classe II Tipo A1/A2 1012538 W9406 sem 

DDI L 1 L 17 Microflow ABS1000CLS2 Classe II Tipo A1/A2 1016774 201004AB105 sem 

DDI L 5 L 10/P3 Telstar Bio II A Classe II Tipo A1/A2 1016780 20458 sem 

DDI L 5 L 22A Telstar Mini-V 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
1004225 16061 sem 

DDI L 4 L 2 Heraeus HS 15 Classe II Tipo A1/A2 1004730 99106804 sem 

DDI L 4 L 2 Heraeus HS 15 Classe II Tipo A1/A2 1004731 99106805 sem 

DDI L P3 5º piso Telstar MSC III Classe III 1019656 P914-001295 sem 

DDI L 3L48 Scanlaf Mars 1200 Classe II Tipo A1/A2 1019697 L07150040 sem 

DDI L 3L48 Thermo MSC advantage Classe II Tipo A1/A2     sem 

DDI L 3L48 Thermo MSC advantage Classe II Tipo A1/A2     sem 

DDI L 3L48 Scanlaf Mars 1800 Classe II Tipo A1/A2 1019698 L01160017 sem 

DDI L 4 L 40 Gelaire Horizontal 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Horizontal 
1003783 70741 NB48 sem 

DDI L 4 L 40 Interlaminar HF Horizontal 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Horizontal 
1003784 ND sem 

DDI L 5 L 35 Eaci 10274 Classe II Tipo A1/A2 1003397 86123961 sem 
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DDI L 5 L 78 Asalair 700 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
1012588 3012 sem 

DDI L 4 L 43 Telstar Bio II A Classe II Tipo A1/A2 1012710 18040 sem 

DDI L 4 L 13 Heraeus HS 9 Classe II Tipo A1/A2 1004433 97106970 sem 

DDI L 3 L 50 Holten HV-PCR 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
1004527 22029 L sem 

DDI L 3 L 48 A Microflow 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1005580 97/08/2/057 sem 

DGH L 2-7 Baker Biogard BC-4 Classe II Tipo B2 1009474 SP-30038 sem 

DGH L 1-19 Waldner 
MC6 AA-1800x900-

900 
Hotte Química 1015664 31/01276/800 sem 

DGH L 1-19 Indelab N/D Hotte Química 1008518 6353 A sem 

DGH L 1-7 Holten HVR 2448 Classe II Tipo A1/A2 1016737 043040C sem 

DGH L 1-7 Braun 51424/2 Classe II Tipo A1/A2 1013012 96/02/2/037 sem 

DGH L 1-7 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1008490 40147190 sem 

DGH L 1-7 Braun 25125/5 Classe II Tipo A1/A2 1008491 92/2/02/018 sem 

DGH L 1-18 Esco LA2-4A1 Classe II Tipo A1/A2 1015665 2009-41280 sem 

DGH L 1-15 Kojair KBS 125 Classe II Tipo B2 1008638 14079 sem 

DGH L 1-8 Heraeus HVR 2448 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
1013003 78250005 sem 
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DGH L 1-8 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1013004 40308055 sem 

DGH L 1-8 Heraeus HS 9 Classe II Tipo A1/A2 1013005 99111800 sem 

DGH L A-8 Heraeus HS 12 Classe II Tipo A1/A2 1013154 40574013 sem 

DGH L 2-18 N/D N/D Hotte Química 1009256 ND sem 

DGH L 2-11 N/D N/D Hotte Química 1016639 GH 4542 sem 

DGH L 2 SA 32 N/D N/D Hotte Química 1015775 ND sem 

DGH L 01-3 N/D N/D Hotte Química 1009390 Não possui sem 

DSA  L 2 SA 31 Romero Flowtronic Hotte Química 1014688 ND Anual 

DSA P 4.6 N/D N/D Hotte Química 2002004 ND Anual 

DSA P 4.7 Indelab N/D Hotte Química 2002003 ND Anual 

DSA P 4.4.03 Holten HVR 2449 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Vertical 
2002009 9662 Anual 

DSA P 4.2 Jecons-PLS 550 L Hotte Química 2000182 AU550L-015 Anual 

DSA P 4.4.03 Flufrance Biocyt 95 Classe II Tipo A1/A2 2000087 19830 sem 

DSA P 1.2.04 Bioair Aura 2000 MAC Classe II Tipo A1/A2 2000283 B12L19N5061 sem 

DSA P 1.1.02 N/D N/D Hotte Química 2000401 AU550L-015 Sem 
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DSA P 1.3.01 Esco LA2-4A1 Classe II Tipo A1/A2 2000310 2006-15579 sem 

DSA P 1.4.01 Esco EFD-4B1 Hotte Química 2000446 2006-18123 Sem 

DSA P   N/D N/D Hotte Química 2000403 ND Anual 

DDI P 2.4 Faster BH EN 2004 D Classe II Tipo A1/A2 2000867 1369 Sem 

DDI P 4.3.08 Baker SG 250 INT Classe II Tipo A1/A2 2000560 SL-36884 Sem 

DDI P 3.1.03 Bioair Top safe 1.2 Classe II Tipo A1/A2 2000799 G11L51N9651 Sem 

DDI P 2.8 Baker SG 250 INT Classe II Tipo A1/A2 2000995 SL-34181V Sem 

DDI P 2.3 Microflow ABS 1200CLS 2 Classe II Tipo A1/A2 2002228 20080123675 Sem 

DDI P P3 Baker SG 403 Classe II Tipo A1/A2 2001122 65706 Sem 

DDI P P3 Porto Captair Filtair 936 Hotte Química 2001738 10833 Sem 

DDI P P3 Baker SG 403 Classe II Tipo A1/A2 2001144 65724 Sem 

DDI P P3 Faster BHA 48 Classe II Tipo A1/A2 2001124 1028 Sem 

DDI P P3 Faster BHA 48 Classe II Tipo A1/A2 2001123 1007 Sem 

DDI P   Thermo KS9 Classe II Tipo A1/A2 2002220 41040871 Sem 

DDI P -1.2.04 Interlaminar HF 
Câmara de Fluxo 
Laminar ISO 5 

Horizontal 
2000934 ND Sem 
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DAN P 3.4.02 Microflow ABS 1200CLS 2 Classe II Tipo A1/A2 2001507 20080123678 Sem 

DAN P 3.3.04 Braun 51423/2 Classe II Tipo A1/A2 2000638 96/11/2/014 Sem 

DGH P SEM Nuaire NU-425-400E Classe II Tipo A1/A2 2002316 11423021000 Sem 

DGH P 2.3.02 N/D N/D Hotte Química 2002362 ND Sem 

DGH P   Erlab Captair Flex Hotte Química 2002397 SD321-15415 Anual 

DGH P 2.4.01 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 2002262 ND Sem 

DGH P 2.3.02 N/D N/D Hotte Química 2002361 ND Sem 

DGH P 2.4.01 
Industrial 
Laborum 

N/D Hotte Química 2002263 ND Sem 

DGH P   Telstar Bio II Advance 4 Classe II Tipo A1/A2 2002394 280211110 Sem 

DPS P 0.2.01 N/D N/D Hotte Química 2000748 P/3401 Sem 
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